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OBJETIVO

Identificar a concordância entre agravos bucais autorreferidos após a COVID-

19 no município de Palhoça-SC. 

METODOLOGIA

RESULTADOS

CONCLUSÃO

A pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da Universidade do Sul de Santa Catarina, parecer 5.438.000.

Estudo quantitativo, descritivo, exploratório e de corte transversal. 

Subamostra do tipo intencional, não-probabilística, formada por 30 pacientes 

avaliados na clínica de Odontologia-Unisul, à partir de uma amostra (n=180), 

disponibilizada pela Vigilância Epidemiológica (DIVE) de Palhoça, com 

pacientes que testaram positivo para COVID-19 e relataram problemas 

bucais.

Análise estatística 

As análises ocorreram por meio do software Stata, versão 13. Concordâncias 

entre os agravos foi realizada pelo coeficiente Kappa e classificadas, como: 

fraca 0 a 0,20; leve 0,21 a 0,40; razoável 0,41 a 0,60; boa 0,61 a 0,80; muito 

boa 0,81 a 0,92; e excelente 0,93 a 1,00. 

Coleta de dados

Questionário Socioeconômico: Sexo, Idade, raça/cor, renda, condição de 

moradia, vínculo empregatício, esgotamento sanitário.

Condições autorreferidas: Autopercepção de saúde de seus dentes e de sua 

boca pós-pandemia, perda dentária, dor de dente, início de sangramento 

gengival ou de dificuldades em se alimentar por causa de problemas com seus 

dentes ou dentadura durante o período da pandemia de COVID-19.  

Exame Clínico: CPO-S, sondagem em dentes índices, presença de placa 

visível, dentes perdidos e cárie. Houve análise do fluxo salivar não estimulado.

CONCLUSÃO 

Amostra deste estudo constou de 30 pacientes (=n). Sendo os seguintes dados 

sociodemográficos mais prevalentes:

▪ Sexo Feminino (70%) e Idade de 36-59 anos (56,6%).

▪ Rendimento familiar de até 2 SM (70%).

▪ Escolaridade de 5 a 11 anos (63,3%).

▪ Moradia de aluguel (53,3%) e esgotamento em rede pública (63,3%)

▪ Carteira assinada para 1/3 da amostra. 

Para os relatos autorreferidos obteve-se os seguintes dados: 

▪ A autopercepção da condição de saúde bucal foi considerada 

ruim/péssima/regular pós pandemia para 73,3% (n=21)

▪ Não houve perda de elementos ou dor de dente durante o período da 

pandemia foi, respectivamente 83,3 (n=25) e 63,3% (n=19)

▪ Presença de sangramento gengival durante esse período foi de 56,7% 

(n=17).

▪ Dificuldade em se alimentar por conta de seus dentes ou dentadura foi 

38% (n=11).

▪ Sensação de boca seca foi percebida com certa frequência para 70% 

(n=21).

▪ Procura por atendimento ocorreu com 53,3% (n=16) da amostra.

Tabela I – Prevalência das condições clínicas de saúde bucal dos pacientes que 

apresentaram testagem positiva para COVID-19. (n=30)

Tabela II – Concordância entre agravos bucais autorreferidos e condições bucais clínicas 

avaliadas e autorreferidas, segundo os participantes da pesquisa

Houve concordância em determinadas condições clínicas associadas a

autopercepção das condições de saúde bucal durante o período da pandemia de

COVID-19.

Os resultados corroboram com as evidências de um agravamento durante

este período2, as percepções das condições destes pacientes refletiram a

preocupação com sua saúde bucal e a confirmação mediante os exames

clínicos realizados.
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INTRODUÇÃO

A pandemia de COVID-19 afetou a população mundial de forma multifatorial, 

e aspectos correlacionados a saúde bucal foram agravados durante esse período 

devido ao aumento dos fatores predisponentes para problemas odontológicos 
1,2

.
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